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MULHERES INDÍGENAS TUPINIKIM E GUARANI DO ESPÍRITO SANTO 

(1940-2024) 
 

Kalna Mareto Teao 

(IFES) 

 

Introdução 

 

Vamos analisar a história das mulheres indígenas tupinikim e guarani mbya do Espírito Santo no período 

de 1940 a 2024. Para tanto, utilizaremos como fontes os depoimentos de mulheres indígenas, os 

trabalhos de conclusão de curso da licenciatura intercultural indígena da UFES (Universidade Federal 

do Espírito Santo) e trabalhos acadêmicos de autoria indígena e não indígenas. 

O território indígena tupinikim está localizado no município de Aracruz, situado no litoral norte 

do Espírito Santo, a 83 km da capital Vitória. As aldeias tupinikim são: Caieiras Velhas, Irajá, 

Comboios, Pau Brasil, Córrego do Ouro e Amarelos. As aldeias guarani são: Boa Esperança, Três 

Palmeiras, Piraquê-Açu, Olho D'água e Nova Esperança. Os índios vivem do artesanato, da 

agricultura, do turismo e de profissões relacionadas à educação (merendeiras, professores) e à 

saúde (agentes de saúde, enfermeiros). A população aldeada em Aracruz é de 7.425 índios. 

(CENSO IBGE, 2022). 

 

 
Mapa das aldeias tupiniquim e guarani. Fonte FGV 
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A metodologia por nós empregada consiste na Etno-história (FERREIRA NETO, 1997), que 

consiste na articulação entre a Antropologia e a História, de forma a complementar e integralizar 

a análise das diversas fontes, como depoimentos orais, fontes escritas e fontes produzidas pelos 

próprios indígenas. Além disso, a relação dessas áreas de conhecimento possibilita uma melhor 

análise dos conceitos e categorias na temática indígena. Procuraremos utilizar em nosso 

trabalho, a construção do conhecimento elaborado pelos indígenas, no que tange à 

epistemologia indígena e sua forma de produção de conhecimento e de categorias e conceitos 

indígenas. 

A Etno-história procura pensar a história elaborada pelos próprios grupos étnicos de forma 

interdisciplinar. Permite revisitar criticamente e compreender a historicidade dos termos cultura, 

tradição e identidade étnica. Os conceitos de cultura e identidade são considerados produtos 

históricos construídos por meio das complexas relações sociais entre indivíduos e grupos em 

contextos diferenciados e permitem análises mais amplas acerca das relações interétnicas. 1 

A Etno-história propõe uma abordagem da temática indígena para além da descrição do modo 

de vida e da cultura, pois visa ao aprofundamento das relações interétnicas, da historicização do 

contato, da abordagem em uma perspectiva do conflito de interesses e do protagonismo 

 
1 THOMPSON, MINTZ E BARTH apud ALMEIDA, 2012, p.151. 
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indígena. Pressupõe a possibilidade de cruzamento de fontes orais e escritas. Permite ao 

historiador que, para além da análise das fontes escritas, ele recorra à pesquisa de campo para 

observar e aprofundar as informações do documento, permite vivenciar as situações indígenas 

e verificar como se dão as relações interétnicas, muitas vezes não relatadas nos documentos 

escritos. 

Conforme Almeida (2012, p.151) as novas perspectivas da Etno-história permitem ultrapassar 

uma série de visões estereotipadas, preconceituosas e simplistas ao revelarem realidades de 

sociedades indígenas complexas, nas quais grupos étnicos e sociais interagem, influenciam-se e 

transformam suas culturas, histórias e identidades. 

A produção de conhecimento realizada pelas mulheres indígenas amplia a percepção e abre 

novos horizontes temáticos no campo da produção científica. Em primeiro lugar, destacamos que 

essas mulheres indígenas são protagonistas de suas próprias histórias, elas são ao mesmo tempo 

como sujeitos de pesquisa e pesquisadoras. É interessante notar que a autoria indígena é 

compartilhada entre as pesquisadoras, a universidade e a comunidade étnica. Ou seja, o 

conhecimento produzido circula em diversas esferas da vida social e retorna como forma de 

colaboração e desenvolvimento nas aldeias indígenas. Em segundo lugar, o conhecimento parte 

de uma educação intercultural, isto é, a troca de culturas tanto do universo indígena como do 

universo ocidental. Ocorre a valorização dos etnoconhecimentos como plantas medicinais, 

histórias indígenas, a atuação dos movimentos indígenas, a valorização dos anciãos e lideranças 

das aldeias. Entretanto, ocorre um desafio entre essas trocas de culturas. As relações entre os 

conhecimentos perpassam por relações assimétricas de poder. No âmbito da universidade, os 

desafios são maiores. Os professores falam em língua portuguesa e os alunos na língua indígena. 

A produção científica ainda é embasada e ancorada em autores e referenciais teóricos 

ocidentais. No México, por exemplo, a educação é bilíngue e os mais velhos são levados para 

dentro da universidade para lecionar aulas, levar seus conhecimentos tradicionais para os alunos 

indígenas. Na licenciatura intercultural do Sul da Mata Atlântica em Santa Catarina, 

presenciamos aulas com a participação de mais velhos homens e mulheres, além de rituais 

guarani dentro do espaço da universidade. Essa é a importância da construção do conhecimento 

indígena. O que podemos aprender com eles? 

Aníbal Quijano (2005, p.121) compreende o eurocentrismo como meio da incorporação de 

diversas e heterogêneas histórias culturais a um único mundo dominado pela Europa.  Com 

efeito, todas as experiências históricas, recursos e produtos culturais terminaram também 

articulados numa só ordem cultural global em torno da hegemonia europeia ou ocidental. 

Podemos dizer que a Europa também concentrou sob sua hegemonia o controle da 

subjetividade, da cultura, e da produção do conhecimento. 
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Durante muito tempo os estudos de gênero relacionam-se à temática dos movimentos 

feministas. Quanto às temáticas de recorte étnico-racial temos um maior destaque nos últimos 

anos em relação aos trabalhos produzidos por intelectuais indígenas e não indígenas. Nesse 

contexto, podemos citar Amanda B. Santos, Caroline Leal Mendonça, Jaqueline R. de Almeida, 

Juliana C. de Dutra. 

Nesse contexto, Francesca Gargallo Celentani (2014, p. 119-120) aponta que existem diversas 

formas de pensamento feminista entre as mulheres indígenas. O primeiro movimento são as 

mulheres indígenas que lutam por melhores condições de vida dentro de sua comunidade. O 

segundo movimento, as mulheres preferem não se reconhecerem como feministas porque 

temem que as demais mulheres e os homens de sua comunidade sintam-se incomodados. Já o 

terceiro movimento, se refere às mulheres que identificam semelhanças entre as suas 

reivindicações indígenas e não indígenas, para se libertarem de atitudes preconceituosas e 

machistas. Por fim, o quarto movimento representa as mulheres indígenas que são abertamente 

feministas, que organizam e participam de encontros públicos e estão em permanente crítica e 

diálogo com outros movimentos feministas, tais como as indígenas que se identificam com o 

feminismo comunitário. 

O feminismo comunitário nasceu de reflexões de mulheres indígenas que identificam que a terra 

e as origens étnicas são fatores formadores da construção de uma identidade política. A escritora 

Julieta Paredes Carvajal (2019, p. 80-81), que é indígena boliviana e ativista do feminismo 

comunitário, explica que esse tipo de feminismo surgiu na Bolívia e esse movimento reivindica o 

bem viver e a luta coletiva das mulheres indígenas.  

 

As lideranças indígenas tradicionais femininas 

 

As lideranças femininas tradicionais tupinikim e guarani são de suma importância para as 

comunidades étnicas. Elas guardam consigo as histórias de coesão do grupo étnico, as tradições, 

os saberes, os conhecimentos da cultura, das plantas medicinais, dentre outros. Todos esses 

valores estão contidos no corpo território das mulheres indígenas. Para Elisa Urbano (etnia 

Pankararu) o corpo território vincula-se com os seus antepassados, da relação do povo com o 

sagrado. (PANKARARU, 2023, p.46). 

As mulheres indígenas guarani como Tatãti Ywa Reté e sua filha dona Aurora foram responsáveis 

por conduzir o grupo guarani mbya ao Espírito Santo. Esse grupo saiu do Rio Grande do Sul em 

1940 e chegou ao estado em 1967. Dessa trajetória conhecida como oguata porã foi motivada 

por causas internas e externas. As causas internas são conflitos internos entre os índios, as 

visões, os sonhos, as revelações, as trocas de sementes, as alianças por parentesco, casamentos 
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e rituais. As causas externas são os conflitos fundiários entre índios e fazendeiros, entre índios e 

a empresa Aracruz Celulose (1967-2006).  

Essas mulheres guarani foram responsáveis por manter a união e a coesão do grupo étnico, 

sendo detentoras dos conhecimentos religiosos vinculados a Terra sem mal. Sua relação com o 

território guarani é profunda, pois o caminho percorrido por esses índios estava situado em 

sentido leste, próximo ao mar e com presença de Mata Atlântica (LADEIRA, 1992,2001). As 

mulheres guarani guardam o bioma Mata Atlântica em seus corpos territórios, pois têm o 

conhecimento dos locais a serem percorridos, a relação com o meio ambiente e seu vínculo 

religioso, a busca por sementes e os rituais de batismo do milho e da erva mate que foram 

conduzidos por elas. 

As mulheres tupinkim como dona Helena Coutinho e dona Irene Oliveira ocupavam a função de 

parteira e participavam das bandas de congo. Essas funções remetem a organização da 

comunidade étnica, visto que as parteiras davam origem à vida desses povos e conheciam mais 

a realidade indígena. Já a atuação nas bandas de congo, permitia o vínculo com a religiosidade 

católica em festejos de São Benedito e Santa Catarina. Essas festas constituíam-se como espaços 

de sociabilidade e compartilhamento das culturas. 

As mulheres tupinikim guardam em seu corpo-território o conhecimento das técnicas de pesca 

dos peixes e mariscos, como elaborar os artesanatos de taboa e a relação com o conhecimento 

das plantas medicinais e do manguezal. Segundo Pego e Pereira (2022, p.22), Dona Helena é um 

exemplo de mulher anciã que participa de encontros e momentos para transmitir os 

conhecimentos dos ancestrais, da medicina tradicional, da alimentação, da agricultura e lutando 

e exigindo respeito pelo modo de vida diferenciado do povo indígena. Além de ser importante 

referência para os Tupinikim, ela é uma mulher que ajudou sua comunidade étnica a lutar pelo 

território indígena durante 1967-2006. 

 

As novas lideranças indígenas femininas 

 

As novas lideranças femininas tupinikim e guarani possuem em comum a formação na educação 

escolar e sua participação política nos movimentos indígenas. Essas mulheres estudaram no 

Magistério indígena (1996-1999) da UFES2 e no Magistério “Kuaa Mbo'e” (Conhecer e ensinar) 

 
2 De 1996 a 1999, foi realizado curso de formação de magistério indígena, já que essas comunidades 
reivindicavam urgentemente a atuação de professores indígenas nas aldeias. Esse curso funcionava com a 
parceria da SEDU, da SEMED e do IDEA. O curso era dividido em atividades denominadas tempo/aula e 
tempo/aldeia.2 Foram os seguintes objetivos do curso de formação: implementar a educação indígena 
específica e diferenciada, intercultural e bilíngue; elaborar propostas de conhecimento com processos 
próprios de aprendizagem dos povos indígenas e de outros povos; produzir material didático para as duas 
etnias e valorizar as culturas Tupinikim e Guarani 
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da UFSC.3 Depois, continuaram suas trajetórias acadêmicas no Prolind UFES (Licenciatura 

intercultural indígena Tupinikim e Guarani).4 Outras tiveram acesso a outras licenciaturas 

interculturais como a UNEMAT (Universidade do Estado do Mato Grosso) e a Licenciatura 

Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica (UFSC). Também frequentam faculdades regionais 

não indígenas e conseguiram se formar. Essas indígenas tiveram formação em diversas 

profissões, como professoras, pedagogas, geógrafa, linguista, antropóloga, secretária executiva, 

enfermeira. 

A atuação em defesa da luta pela terra e pelos direitos coletivos (saúde e educação) contribuíram 

para a formação política dessas mulheres e sua afirmação da identidade étnica. Dentre as 

organizações indígenas, podemos citar a Associação das mulheres indígenas de Pau Brasil, a 

APOINME (Articulação dos Povos e Organizações Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espírito 

Santo), a APIB (Articulação dos Povos Indígenas do Brasil), a participação na Marcha das 

mulheres indígenas. Houve outros movimentos sociais e entidades não governamentais que 

apoiaram e contribuíram na formação dessas novas lideranças. Podemos destacar: o CIMI 

(Conselho Indígena Missionário), a FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e 

Educacional). Além de cursos de capacitação no enfrentamento da violência de gênero 

promovidos pela ONU. (Organização das Nações Unidas). 

 
3 Em 2001, as lideranças Guarani tradicionais e novas do litoral Sul e Sudeste decidiram sobre a necessidade 
de um curso de formação específico. Para atender a essa demanda, a FUNAI, o MEC e os governos estaduais 
estabeleceram uma relação de parceria e implantaram o curso denominado Programa de Formação Escolar 
Guarani da Região Sul e Sudeste do Brasil - Kuaa Mbo’e = Conhecer / Ensinar (2003-2008). Esse curso de 
magistério indígena habilitava os professores guarani para atuarem nas escolas no ensino fundamental. 
Tratava-se de uma formação de cursistas em nível médio.  O curso envolvia os Guarani dos estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e dele participaram 74 cursistas. 
4 O PROLIND é um programa de ensino superior vinculado ao Ministério da Educação e Cultura (MEC) e à 
Secretaria de Educação e Diversidade (SECADI), conta com o apoio da Secretaria de Educação Superior (SESU) 
e execução financeira do FNDE. O objetivo do programa é apoiar a formação de professores indígenas, em 
nível de graduação, considerando as especificidades locais e culturais dos diversos povos, obedecendo a 
legislação da educação escolar indígena. O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena Tupinikim e Guarani -
PROLIND foi criado, conforme Resolução n.11/2014 do Conselho Universitário da UFES. O vestibular foi 
realizado por meio de prova de redação em língua indígena. Desde o segundo semestre de 2015, o PROLIND 
foi ofertado na Base Oceanográfica da UFES, em Aracruz. A primeira turma foi composta por 70 alunos das 
etnias Tupinikim e Guarani Mbya. Os critérios de seleção dos alunos foram: título de licenciatura plena e 
atuação como docente na educação básica. A graduação era presencial e com o período de duração de 5 anos, 
na modalidade de alternância, dividido em tempo/universidade e tempo-comunidade. As aulas presenciais 
eram concentradas nos meses de janeiro/fevereiro e julho/agosto, complementadas com várias atividades de 
pesquisas a serem realizadas nas aldeias. O aluno teve habilitação nas áreas de: Ciências Sociais e 
Humanidades; Artes, Linguagens e Comunicação e Ciências da Natureza e Matemática. O Curso de 
Licenciatura Intercultural Indígena contou com uma carga horária total de 3.890 horas, possibilitando ao aluno 
atuar no Ensino Fundamental e no Ensino Médio.  
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Podemos afirmar que a luta pelo território e pelos direitos coletivos promove a afirmação da 

identidade étnica. Para Cunha (1987, p.113-119), a identidade étnica consiste na afirmação de 

um indivíduo pertencente à sua comunidade indígena. O indivíduo se reconhece enquanto 

indígena e a comunidade também o reconhece como pertencente àquele grupo étnico. Weber 

(1994) considera que é por meio da ação política e coletiva que se forma o sentimento de 

comunhão étnica, na qual o grupo se identifica entre si e possui um objetivo comum, 

contribuindo para desenvolver neles o sentimento de pertencimento a um povo.  

Os desafios das novas lideranças femininas são a necessidade de ausentar-se por longos períodos 

para participação de reuniões em assembleias indígenas, formações, cursos e demais eventos 

fora das aldeias. Diante disso, ficam longe de suas famílias e de seus filhos, ocasionando conflitos 

internos entre ser mãe e mulher indígena e representante de suas comunidades. Além disso, 

podemos destacar a luta histórica das mulheres indígenas contra o patriarcado, a presença do 

eurocentrismo e do colonialismo histórico. Enfrentar o racismo e a xenofobia presentes nas 

instituições e na sociedade brasileira é uma tarefa árdua e contínua que as mulheres indígenas 

lutam historicamente. Elas buscam uma equidade de gênero devido às condições desiguais em 

relação ao mundo do trabalho, da ciência, da universidade e lutar pela garantia dos direitos 

sociais. O fator que une tanto mulheres indígenas e não indígenas é o combate e o 

enfrentamento à violência de gênero a que são submetidas, seja ela violência física, psicológica, 

patrimonial, moral e sexual.  

 

Considerações finais 

 

Diante de tantos desafios, as mulheres indígenas têm-se mostrado como protagonistas de suas 

próprias histórias e representantes de lutas históricas contra o patriarcado, o machismo, a 

misoginia, o racismo estrutural e institucional, as desigualdades salariais e a violência de gênero. 

As mulheres indígenas constroem suas histórias particulares junto às histórias coletivas de suas 

comunidades étnicas. 

Elas expressam em seu corpo território trajetórias de lutas políticas, memórias e histórias de 

seus povos, ancestralidades, tradições, culturas e relações com o meio ambiente, a terra e seus 

territórios. As pinturas corporais e os adornos remontam aos símbolos de tradições e de histórias 

de cada povo indígena que carrega em si o semblante indígena das lutas contra o colonialismo, 

a violência histórica, o preconceito e o racismo. 

Para finalizar, segundo Leila Guarani, as mulheres indígenas são como sementes, pois elas são 

responsáveis em suas aldeias por semear e plantar garantindo na agricultura a sobrevivência de 

suas comunidades étnicas. Elas também são sementes porque semeiam suas culturas, suas 
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memórias, suas tradições e suas histórias. Constituem-se como sementes fundamentais do 

conhecimento do seu povo indígena. 
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